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APRESENTAÇÃO

Esta obra intitulada “Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
2”apresenta a continuidade da discussão presente no primeiro livro, que além 
de abordar aspectos relacionados a Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
evidenciou o processo de trabalho do Assistente Social. O segundo livro reúne uma 
coletânea, ainda maior que o primeiro, composta por 29 artigos.

Na atualidade, a conjuntura brasileira tem apresentado limitações expressivas 
desde a elaboração até a garantia da execução das políticas sociais públicas, 
sobretudo pelo direcionamento do Estado. Mas, é importante salientar que existem 
diferentes concepções sobre Estado e Política Social, que perpassam também 
sobre as modificações societárias e possibilitam uma espécie de pluralidade acerca 
deste tema. 

Aos leitores, não assistentes sociais ou envoltos a esta profissão, cabe situar 
que o Serviço Social é uma profissão norteada por legislações específicas e por um 
Código de Ética Profissional, que determina atribuições profissionais assegurando 
que é sua competência “elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais”, 
mas, apresenta-se como um desafio no cotidiano profissional, sobretudo se 
considerarmos o contexto já exposto das políticas sociais. Por isso, é ainda mais 
importante a publicação de trabalhos que versam sobre esta temática, tais como 
aqui serão apresentados. 

Este exemplar exibe diferentes assuntos correlacionados a Política Social, 
mas com vieses e abordagens divergentes, fator comum a esta narrativa. Para a 
construção dos respectivos artigos os autores utilizaram diversas metodologias, 
como por exemplo, pesquisas bibliográficas, análise documental, pesquisas de 
campo e realização de entrevista, entre outras.

A fim de alinhar a apresentação dos estudos, novamente, optou-se pela divisão 
dos assuntos por blocos inter-relacionados.

O primeiro bloco trata-se do “Estado e Políticas Sociais do Brasil: contextos, 
análises e discussões” que expõe trabalhos relacionados ao Estado e a Política 
Social no Brasil. Inicialmente refletindo a divisão social da sociedade capitalista, 
a fim de subsidiar as discussões seguintes que tratam da política social e das 
categorias presentes em diferentes políticas públicas.

O segundo intitulado “Política Nacional e Internacional: análises e 
perspectivas” apresenta abordagem nacional e internacional, com ênfase na 
análise da política de guerra as drogas e no microsseguro. 

E o terceiro foi nomeado “Serviço Social Brasileiro: formação profissional 
e experiências do estágio supervisionado” e trata da formação profissional do 
Serviço Social e expõe as experiências avindas do campo de estágio e da supervisão 



acadêmica.
Já o quarto, e, último bloco, “Serviço Social Brasileiro: mercado de trabalho 

e outras tendências contemporâneas da profissão” evidencia o mercado de 
trabalho do Assistente Social no Brasil e suas tendências, principalmente apontando 
o agravamento das expressões da “questão social”, os rebatimentos no processo 
de trabalho e outras discussões contemporâneas que perpassam esta profissão.

Por fim, e não menos importante, percebe-se que os autores deste livro 
advêm de diversos estados, com distintas experiências, formações profissionais 
e institucionais. Logo, as variadas perspectivas geram abordagens plurais, que 
positivamente influem no enriquecimento e na qualidade deste material. De mais a 
mais, espera-se que este livro acresça o debate contemporâneo da Política Social 
e a formação/atualização profissional dxs Assistentes Sociais.

Thaislayne Nunes de Oliveira
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RESUMO: A existência de um mercado de 
seguros eficiente e acessível a todos os grupos 
socioeconómicos, oferecendo cobertura e 
partilha de risco face a múltiplas eventualidades, 
em complemento ou substituição de seguros 
sociais financiados por contribuições sociais 
ou impostos, constitui uma das principais vias 
pelas quais a indústria seguradora contribui 
para o bem-estar social num país. Neste 
artigo analisa-se a viabilidade da introdução 
de produtos de microsseguro em Portugal 
destinados a coberturas específicas, estima-

se a probabilidade de subscrição deste tipo 
de contractos com recurso a um modelo de 
regressão logística univariado com variável 
dependente binária, considerando uma amostra 
recolhida através de um inquérito de opinião 
aplicado à população em geral, e quantifica-
se a willingness-to-pay pelo seguro através de 
métodos simples baseados na distribuição de 
frequências relativa.
PALAVRAS-CHAVE: Microsseguro; Portugal; 
willingness-to-pay; regressão logística; política 
social.

ON THE FEASIBILITY OF 

MICROINSURANCE IN PORTUGAL 

ABSTRACT: The existence of an efficient 
insurance market that is accessible to all 
socio-economic groups, providing coverage 
and risk sharing against multiple life and non-
life contingencies, supplementing or replacing 
social security and social assistance programs 
financed by social contributions or taxes, is one 
of the main avenues by which the insurance 
industry contributes to social welfare in a country. 
This paper analyzes the feasibility of introducing 
microinsurance products in Portugal for specific 
coverages. We estimate the likelihood of people 
underwriting contracts using a univariate logistic 
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regression model considering a dataset collected through a survey conducted to the 
general population. Additionally, we quantify the willingness-to-pay for microinsurance 
product using simple methods based on relative frequency distribution.
KEYWORDS: Microinsurance; Portugal; willingness-to-pay; Logistic regression; social 
policy.

1 |  INTRODUÇÃO

A existência de um mercado de seguros eficiente e acessível a todos os 
grupos socioeconómicos, oferecendo cobertura e partilha de risco face a múltiplas 
eventualidades (e.g., morte, doença, longevidade, danos pessoais e patrimoniais, 
desastres naturais), em complemento ou substituição de seguros sociais financiados 
por contribuições sociais ou impostos, constitui uma das principais vias pelas quais 
a indústria seguradora contribui para o bem-estar social num país (Alho et al., 2012; 
Bravo & Giménez, 2015; Herce & Bravo, 2015; Ayuso et al., 2017a,b, 2019; Bravo 
& El Mekkaoui, 2018). Os mecanismos de seguro proporcionam soluções eficientes 
para a gestão do risco através da avaliação e pricing do risco, pela transferência 
e transformação do risco para entidades especializadas na sua gestão e através 
da agregação e redução do risco, com ganhos informacionais, de segurança e 
de bem-estar social, reduzindo os impactos económicos e sociais dos sinistros. 
Sem mecanismos de seguro, as perdas teriam de ser suportadas pelo património 
do sinistrado ou via soluções mutualistas puras, que tipicamente requerem maior 
compromisso de capital. Através de sistemas complementares de aforro abertos, 
os seguros cobrem riscos de velhice e invalidez, complementando e, nalguns 
casos, substituindo os sistemas públicos de segurança e assistência social, muito 
pressionados pelo envelhecimento da população e pela insustentabilidade.1 O 
seguro gera ainda externalidades positivas para os demais sectores da economia, 
que se refletem em termos de criação de emprego e riqueza e aumento da receita 
fiscal e da redução dos níveis de pobreza.

Segundo a Lloyd`s (2009), a maioria dos mercados de seguros para pessoas 
com baixo rendimento permanece desconhecida para as seguradoras. De acordo com 
os dados mais recentes, 6 % da população mundial continuará em pobreza extrema 
até 2030, existindo uma forte correlação entre a pobreza e a vulnerabilidade (World 
Bank Group, 2018). Nos 100 países mais pobres do Mundo, menos de 80 milhões 
de pessoas têm a possibilidade de acederem a seguros. Segundo a Associação 
Internacional de Supervisores de Seguros (IAIS), o microsseguro constitui oferece 
proteção a pessoas com baixos rendimentos contra os riscos específicos em troca 
do pagamento regular de prémios de seguro que têm em conta a probabilidade e 
1. Veja-se, por exemplo, para Portugal, os trabalhos de Herce e Bravo (2015), Bravo, Afonso e Guerreiro, (2013, 
2014) e Bravo (2006, 2015, 206, 2017, 2018, 2019, 2020).
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o custo do risco envolvido. O microsseguro poderá assim desempenhar um papel 
essencial de proteção de uma família, nomeadamente quanto um elemento adoece 
e/ou quando ocorre uma catástrofe natural (Smolka et al., 2008).

Pese embora o microsseguro esteja normalmente associado aos países 
mais pobres, ele apresenta igualmente um potencial de negócio nos países 
desenvolvidos. O microsseguro pode ser encarado como uma forma inovadora 
de vender seguros, alinhado com as expetativas do cliente, isto porque o produto 
procura suprir uma necessidade específica do cliente, numa abordagem centrada 
no comprador enquanto factor diferenciador da sua venda, muito para além do seu 
preço potencialmente mais reduzido em comparação com seguros tradicionais 
(Silvello, 2017). A maioria das pesquisas demonstra que o seguro de vida é o 
produto mais requisitado por pessoas com rendimentos mais baixos. Os produtos 
de microsseguro de saúde são ainda limitados, contudo nalguns países é já hoje 
possível encontram coberturas que incluem ambulatório, hospitalização e políticas 
abrangentes.

Em Portugal, os resultados do Inquérito às Condições de Vida e Rendimento, 
realizado em 2018 sobre rendimentos do ano anterior indicam que 17,3% das 
pessoas estavam em risco de pobreza em 2017, menos 1 ponto percentual (p.p.) 
que em 2016. A taxa de risco de pobreza correspondia, em 2017, à proporção 
de habitantes com rendimentos monetários líquidos (por adulto equivalente) 
inferiores a 5 610 euros anuais, ou seja, 468 euros por mês (INE, 2018). A procura 
de seguros no país centra-se nas coberturas obrigatórias (automóvel, acidentes 
de trabalhos e incêndios e outros danos patrimoniais), existindo, contudo, uma 
parcela significativa da população com seguros de saúde. Neste artigo analisa-se 
a viabilidade da introdução de produtos de microsseguro em Portugal destinados 
a coberturas específicas, independentemente da classe económica da pessoa 
segura, avaliando-se qual o valor que as pessoas estão dispostas a pagar pela 
cobertura. A metodologia do estudo compreende a utilização de técnicas qualitativas 
(entrevistas) e quantitativas (questionários e métodos estatísticos). Na secção 2 
discute-se o conceito de microsseguro e algumas experiências internacionais de 
implementação. Na secção 3 detalha-se a metodologia usada no estudo. Na secção 
4 analisam-se os resultados obtidos. A Secção 5 sintetiza as principais conclusões 
do estudo.

2 |  MICROSSEGURO, CONCEITO E EXPERIÊNCIAS INTERNACIONAIS

Nesta secção pretendemos apresentar a definição de microsseguro e o que 
o distingue dos seguros tradicionais. O microsseguro oferece proteção a pessoas 
com baixos rendimentos contra riscos específicos em troca de um pagamento 
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regular de um prémio proporcional ao custo e à probabilidade do risco envolvido 
(Churchill, 2009). Sendo correcta, esta definição não é suficiente uma vez que para 
uma companhia de seguros com um departamento de microsseguro será necessário 
estabelecer limites relativamente a onde começa e termina o seu trabalho. De 
salientar que as autoridades de supervisão dos seguros também exigem definições 
operacionais. 

Neste sentido, existem quatro formas principais de tornar a definição de 
microsseguro operacional: (i) a de mercado-alvo potencial, que refere que o 
microsseguro se destina a pessoas com baixos rendimentos mas não orienta 
quanto à forma de avaliar se a utilização de microsseguro consegue suprir as 
necessidades do grupo-alvo; (ii) a de definição do produto, que parte do princípio 
que se deve estabelecer um limite no capital seguro ou no prémio de forma a 
garantir que o produto é apenas utilizado por agregados com baixos rendimentos, 
definição que pode ser problemática dado que pode inibir a inovação e restringir a 
criação de novos produtos de microsseguro; (iii) a definição do fornecedor, onde 
para além dos seguradores, o microsseguro poderá ser disponibilizado por outras 
organizações (e.g., associações mutualistas). Uma definição de microsseguro que 
se concentre apenas no fornecedor pode dificultar a sua expansão uma vez que 
são necessários vários acordos para atingir uma quota de mercado relevante; (iv) a 
do canal de distribuição, associada ao intermediário envolvido, i.e., entende-se que 
se os produtos são distribuídos por instituições de microsseguro, lojas ou outras 
instituições que visam pessoas com baixos rendimentos, são considerados pelos 
seguradores como microsseguro. As formas de definir microsseguro apresentam 
vantagens e desvantagens. Neste sentido, uma abordagem mista pode ser a mais 
apropriada. Assim uma definição operacional completa, poderia englobar uma 
abordagem para ir de encontro ao mercado alvo, associada à definição de produto 
e permissão para o provedor e tipos de distribuição (Churchill & Michal, 2014).

A tabela 1 resume as principais diferenças entre o seguro tradicional e o 
microsseguro em termos de mercado-alvo e perfil dos clientes, dos modelos de 
distribuição, do tipo de apólices e modelo contractual, da forma de cálculo do prémio 
de risco, da forma de pagamento do prémio, do controlo da matéria segurável e 
tramitação dos sinistros.
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Seguro tradicional Microsseguro

Clientes · Ambiente de baixo risco
· Cultura de seguro estabelecida

· Maior exposição ao risco / alta 
vulnerabilidade
· Fraca cultura de seguros

Modelos de 
distribuição

· Vendido por intermediários licenciados 
ou pelas seguradoras diretamente para 
clientes ou empresas que entendem 
seguros

· Vendido por intermediários não tradicionais 
para clientes com pouca experiência de 
seguro

Apólices · Documentos complexos com muitas 
exclusões

 · Poucas exclusões (se houver)
· Políticas de grupo

Cálculo do 
prémio

· Bons dados estatísticos
· Preços baseados no risco individual 
(idade e outras características)

· Poucos dados históricos
·  Preços de grupo
· Frequentemente, um prêmio mais alto para 
taxas de cobertura
· Mercado muito sensível ao preço

Pagamento do 
prémio · Pagamentos mensais a anuais

· Frequente e irregular. Pagamentos 
adaptados a voláteis fluxos de caixa de 
clientes
· Frequentemente associado a 
outras transações (por exemplo, reembolso 
de empréstimo)

Controlo 
da matéria 
segurável

· Elegibilidade limitada
·  Documentação significativa
· Exames, como exames médicos

· Ampla elegibilidade
· Limitado, mas controlo eficaz
· Risco de seguro incluído nos 
prêmios em vez de controlado por exclusões
· Ligação para outros serviços (por exemplo, 
crédito)

Sinistros  · Verificação da documentação da 
apólice (vasta)

· Procedimentos simples e rápidos para 
pequenas somas
· Controle eficiente de fraudes

Quadro 1: Seguro tradicional e microsseguro – Principais diferenças 
Fonte: Lloyd`s 360 Risk Insight (2009)

Nos países em desenvolvimento as pessoas de baixos rendimentos habitam 
em construções mais vulneráveis e/ou degradadas e na maioria dos casos em 
regiões muito perigosas, estão diariamente expostos aos riscos e menos protegidas 
face às consequências que daí poderão advir. Neste sentido, o microsseguro poderá 
desempenhar um papel essencial de proteção de uma família, com rendimentos 
mais baixos e/ou insuficientes (Smolka et al., 2008). 

Segundo Churchill (2009), mais de metade da população do mundo não 
possui qualquer forma de proteção social organizada, seja através do pagamento 
de quotizações sociais seja através de programas financiados por impostos gerais. 
É assim improvável que o microsseguro quebre, por si só, o círculo de pobreza. 
Ele pode ser, porém, uma ferramenta valiosa para reduzir a pobreza, quando 
associada à prevenção e mitigação de riscos, e complementado com outros serviços 
financeiros, nomeadamente poupança e empréstimos de emergência aos excluídos 
do sistema financeiro tradicional (e.g., microcrédito). Assim, pode desempenhar 
uma função essencial na gestão dos riscos, na redução das vulnerabilidades e, 
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consequentemente, na diminuição da pobreza (Churchill & Michal, 2014).
Nos países desenvolvidos, o microsseguro tem de ser encarado como uma 

forma inovadora de vender seguros (Silvello, 2017). A falta de estudos científicos 
sobre o microsseguro nos países desenvolvidos evidencia que o termo microsseguro 
é utilizado, normalmente, para os países em desenvolvimento. No entanto, nos países 
desenvolvidos, nomeadamente nos europeus, a oferta de produtos específicos 
para as pessoas mais pobres tem sido desenvolvida e distribuída por entidades 
informais – as associações mútuas (Coydon e Molitor, 2010). A experiência de 
maior relevo conhecida que podemos analisar prende-se com a parceria criada em 
França, em 2007, entre a Axa, a MACIF e a ADIE, para disponibilizar produtos para 
microempresários. De acordo com a Cote AXA (2010), estas entidades oferecem 
coberturas de acidentes de trabalho, automóvel, de escritório em casa (para quem 
quer começar a trabalhar de casa) a preços acessíveis (prémios médios inferiores 
a 1 euro por dia). 

No que concerne ao papel do governo na aplicação do microsseguro, 
verificamos que este desempenha um papel importante na aplicação do 
microsseguro, principalmente porque contribui para os objetivos de desenvolvimento 
socioeconómico do país. Assim, poderemos considerar a existência de quatro 
grandes objetivos dos governos e das autoridades públicas, nomeadamente 
a inclusão financeira, o desenvolvimento de uma forte estrutura regulatória, a 
redução das barreiras e o desenvolvimento de mercados eficientes que promovam 
a inovação e a concorrência e por fim aumentem a consciencialização face ao 
risco e garantam a proteção do consumidor. Nos países onde os governos têm 
uma capacidade financeira e institucional limitada, os programas de microsseguro 
podem alavancar recursos que podem beneficiar o setor de proteção social no 
todo, nomeadamente através de recursos financeiros, mão-de-obra, entre outros 
(Churchill, 2006). No México foi criado um fundo para auxílio em caso de desastres 
naturais, o Caribe FONDEN. Na India o governo aplicou o microsseguro através da 
Agricultural Insurance Company Limited (AIC), garantindo acesso a cerca de vinte 
milhões de agricultores. O governo vietnamita fornece, desde 1947, um seguro 
social para funcionários públicos e para o pessoal do exército.

Conseguir que o microsseguro alcance um número elevado de pessoas 
através de meios de distribuição rentáveis é um dos maiores desafios para o 
desenvolvimento de produtos, cuja essência está associada a prémios mais 
baixos que o seguro tradicional. Neste sentido, está a ser dado um maior enfâse 
aos modelos de distribuição inovadores (e.g., através de supermercados, lojas de 
vestuário, lojas de material eletrónico, serviços públicos e de telecomunicações, 
entre outros). É necessário repensar a distribuição por forma a alcançar o maior 
número de intervenientes por um custo menor. Por fim, é importante associar/
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construir parcerias com marcas confiáveis. Assim, no caso específico português, 
analisamos a criação de parcerias com instituições de solidariedade social e 
organizações humanitárias como a Caritas e a Santa Casa da Misericórdia. Neste 
sentido, consideramos igualmente que deverá existir uma abordagem diferente à do 
mercado tradicional, nomeadamente através da Insurtech companies (veja-se, por 
exemplo, produtos como o FloodFlash, Tikkr e o Fabric).

A inovação no microsseguro é caraterizada por seguradores que trabalham em 
parceria com meios de distribuição não tradicionais, cujo objetivo é o de alcançar 
o maior número de clientes possíveis. Associando a isso, é igualmente pretendido 
chegar a pessoas que não estão abrangidos por nenhum contrato de seguro e/
ou com apólices mal dimensionadas para as suas reais necessidades. Neste 
sentido a inovação na distribuição do microsseguro, estará no desenvolvimento de 
produtos, vendas e cobrança de prémios, colocando menos enfase na manutenção, 
administração e sinistros. De modo a obtermos uma maior eficiência na distribuição, 
terá de existir um maior foco na redução dos seus custos. Esta situação poderá 
implicar diminuir o número de entidades que estão associados à cadeia de 
distribuição, assim como o segurador terá de repensar a organização das suas 
parcerias comerciais (Smith, Smit & Chamberlain, 2012). 

Não obstante ao anteriormente exposto, mesmo que o segurador consiga 
optimizar os meios de distribuição, de modo a conseguir angariar o maior número 
de clientes possível, a sua retenção está ameaçada se não forem capazes de 
inovar no processamento e prestação de sinistros. Neste sentido, os seguradores 
terão de começar a usar os parceiros de distribuição, de modo a possibilitar efetuar 
alterações às suas apólices, bem como participar e pagar sinistros. O sucesso 
no desenvolvimento do mercado passa pela por um maior envolvimento de uma 
variedade de públicos-alvo, entre os quais governos e canais de distribuição, de 
seguradores e resseguradores, e facilitadores, diversificando o mercado-alvo 
potencial do microsseguro. É ainda importante estimar a Willingess-To-Pay (WTP) 
dos potenciais clientes (McConnel & Horowitz, 2003), tendo em conta que muitas 
seguradoras do mercado mundial demonstram interesse crescente em expandir a 
sua oferta para produtos associados ao microsseguro (Churchil & Michal, 2014).

3 |  METODOLOGIA 

Nesta secção descrevemos de forma sumária a metodologia usada no 
estudo. Ela contempla a realização de entrevistas (técnica qualitativa) a pessoas 
e instituições-chave no mercado através de um guião previamente elaborado, 
visando obter informações de seguradoras e associações de caráter social quanto 
ao conhecimento e sensibilidade sobre o conceito de microsseguro. De seguida, 
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procede-se à organização e análise das respostas e ao resumo das entrevistas. O 
estudo contempla igualmente a elaboração e aplicação de um estudo de opinião 
através da aplicação de um questionário estruturado a potenciais clientes de 
produtos de microsseguro de diferentes estratos socioeconómicos.

O questionário possui um total de 25 questões, divididas por cinco grupos 
(questões de qualificação, questões socioeconómicas, imagem do mercado 
segurador, preço e formas de pagamento e meios de distribuição). Ele tem como 
principal objetivo o de caraterizar socioeconomicamente os indivíduos da amostra, a 
recolher a sua percepção relativamente à imagem que as pessoas têm do mercado 
segurador e se possuem algum contrato de seguro. É recolhida informação quanto à 
WTP pelo microsseguro e quanto aos produtos que estão dispostos a adquirir, assim 
como, dependendo do preço que pretendiam pagar, quantos produtos adicionais 
estariam dispostos a comprar. Queremos ainda saber se os inquiridos sabem como 
funciona um contrato de seguro, se já sabiam da existência do microsseguro, quais 
as suas necessidades (produtos), assim como se as pessoas associam a qualidade 
de um produto ao seu preço. Elaboramos ainda uma questão correlacionada com a 
aversão ao risco, ou seja, se a amostra está disposta adquirir um contrato de seguro, 
de forma a precaver eventuais situações futuras. Pretende-se ainda saber em que 
circunstância é que os indivíduos comprariam o microsseguro e qual deveria ser o 
papel do governo neste mercado. 

A amostra recolhida (172 questionários) é utilizada para calcular a probabilidade 
de compra de um produto de microsseguro recorrendo-se, para tal, a um modelo de 
regressão logística com variável dependente binária e função link logit considerando 
um conjunto de variáveis independentes (ou explicativas). Considere-se γi, i= 1, 
..., n a variável dependente observada, assumindo o valor 1 se o inquirido revela 
propensão para a compra de um de microsseguro e 0, caso contrário, onde n é o 
número de observações. Pretende-se modelar a probabilidade πi = P(γi = 1|X) onde  
representa, para cada indivíduo, um vetor de variáveis explicativas que agrupa as 
respostas para cada uma das variáveis analisadas. O modelo de regressão logística 
(ver Equação 1) relaciona a transformação da variável de resposta (log odds ratio) 
e uma combinação linear das variáveis explicativas 

onde βj são parâmetros a estimar e xij os valores das variáveis explicativas 
para os i indivíduos da amostra. O modelo permite a estimação dos odds ratios, i.e., 
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da razão entre πi e 1-πi, (P(γi = 1)/P(γi = 0)). Invertendo transformação logit em (1) e 
resolvendo em ordem a πi, obtemos 

Dado que o modelo logístico é um modelo não-linear, a estimativa dos 
parâmetros é feita utilizando o método da máxima verossimilhança.

Por fim, para o cálculo da WTP considera-se o rendimento mensal do agregado 
familiar, a proporção dos agregados familiares que está disponível para adquirir 
o microsseguro, os dados são agrupados por classes e determina-se a WTP por 
intervalo de rendimentos (Horowitz & McConnel, 2003).

4 |  RESULTADOS

No seguimento das entrevistas efectuadas aos seguradores, verificamos que 
o tema ainda se encontra numa fase muito embrionária. No entanto verificamos 
que é praticamente unânime, com exceção da Companhia de Seguros Zurich, que 
existe mercado para implementar o microsseguro. As grandes preocupações dos 
principais stakeholders são os meios de distribuição, assim como a morfologia 
dos produtos a serem desenvolvidos. A rentabilidade associada é igualmente 
uma preocupação, sendo que a construção de um fundo mutualista para este fim 
poderia ser uma solução interessante para a sua resolução. Um ponto importante, 
mencionado por todos os entrevistados pende-se com a alteração de mentalidades 
em Portugal. Referiram que será necessário que os Seguradores retornem às 
origens, nomeadamente ao princípio da mutualização do risco. 

Relativamente às variáveis analisadas, a idade dos inquiridos é de 34,77 
anos, 66 % é representada pelo sexo feminino, o agregado familiar tem em média 
duas pessoas, maioritariamente casadas, trabalhadores por conta de outrem, a sua 
despesa mensal é de 55% de um rendimento médio é 2,410 euros. Em média, 
cada agregado está disposto a gastar 7,45 % do seu rendimento na compra de um 
microsseguro e tem uma percepção mediana relativamente à imagem do sector 
segurador. A grande maioria dos inquiridos (88,4%) considera que o Governo 
deve ter um papel preponderante na sua divulgação e consequente aplicação do 
microseguro.

O Quadro 2 resume os resultados da estimação da equação de regressão 
logística através de métodos de máxima verosimilhança usando um procedimento 
stepwise.
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Coeficientes  Estimativa Std Error Z-value P-value
Intercepto -4.33740 0.97638 -4.442 <0.0001
Idade 0.03369 0.02106 1.599 0.110
Sexo Masculino 0.60463 0.40058 1.509 0.131

Bens 
seguráveis 

Automóvel, mota -18.52064 2797.339 -0.007 0.995
Habitação -0.84149 0.66482 -1.266 0.206
Habitação, automóvel -0.50788 0.54752 -0.928 0.354
Habitação, automóvel, 
mota -1.81312 1.13202 -1.602 0.109

Habitação, automóvel, 
mota, outros -17.57757 3956.180 -0.004 0.996

Mota -16.29527 2562.731 -0.006 0.995
Outros 18.09434 1116.0008 0.016 0.987
Despesa mensal 0.06329 0.01247 5.075 <0.0001
Doença Crónica? (Sim) -0.69886 0.43048 -1.623 0.104

Quadro 2: Estimativa dos parâmetros da Regressão logística
Nota: Elaboração própria.

O modelo final inclui cinco variáveis (Idade, sexo, bens seguráveis, despesa 
mensal e existência de situações de doença). Observa-se que a probabilidade 
de compra de um produto de microsseguro aumenta com a idade dos indivíduos, 
que é maior para os inquiridos do sexo masculino face aos do sexo feminino, que 
é menor nos casos em que a pessoa segura já dispões de cobertura para um 
conjunto significativo de bens seguráveis duradouros. A probabilidade de compra 
de um produto de microsseguro é tanto maior quanto maiores forem as despesas 
mensais no rendimento do agregado familiar, sinalizando menor capacidade para 
acolher perdas inesperadas resultantes de sinistros, e decresce nos casos em que 
as pessoas reportam situações de doença crónica na família.

No que concerne à estimativa da WTP, atendendo a que amostra que possuímos 
não é muito significativa adoptámos um procedimento simplificado assente na 
frequência relativa média calculada a partir dos rendimentos distribuídos por classes 
de rendimento, após eliminação de outliers (Quadro 3). A leitura do quadro permite 
concluir que em média os agregados familiares estão disponíveis para pagar 112,72 
euros anuais pelo microsseguro, ou seja, de cerca 9,39 euros por mês.

WILLINGNESS TO PAY
Intervalo de rendimento Observações WTP (%) WTP anual (€)

Até 900 euros 4 8,00 % 72,00 €
Até 1200 euros 15 4,67 % 56,04 €
Até 1500 euros 25 4,20 % 63,00 €
Até 2000 euros 35 5,14 % 102,80 €
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Até 2500 euros 44 5,73 % 143,25 €
Até 3000 euros 26 4,54 % 136,20 €
Até 3500 euros 7 5,86 % 205,10 €
Até 4000 euros 5 7,00 % 280,00 €
Até 4500 euros 4 23,63 % 1063,35 €
Até 4500 euros 3 6,33 % 284,85 €
Até 5000 euros 4 5,50 % 275,00 €

Mais de 5000 euros 3 4,67 % 233,55 €
Total 171* 5,19 %* 112,72 €*

Quadro 3: Estimativa da WTP anual 
Fonte: Elaboração própria

5 |  CONCLUSÃO 

Sendo o objetivo do nosso estudo determinar a viabilidade de aplicar 
o microsseguro em Portugal, efetuamos a análise do seu conceito, do seu 
desenvolvimento, bem como a sua capacidade de dar resposta perante os problemas 
a que se dispõe a resolver. De forma generalizada, com exceção da Companhia 
de Seguros Zurich, que indicou que não é do interesse da referida instituição a 
criação de produtos para este nicho de mercado. No entanto a Liberty Seguros já 
comercializa três produtos de microsseguro, vertente de acidentes pessoais. O risco 
de pobreza em Portugal é elevado, pelo que a quantidade de matéria passível de ser 
segurável é enorme. Embora o conceito do microsseguro esteja direcionado para 
pessoas de baixos rendimentos, somos igualmente a crer que poderá ser aplicado a 
outras classes sociais, nomeadamente a classe média. Embora tenhamos verificado 
que a nossa amostra prefere o contato com o mediador, consideramos que seria 
interessante apostar na Insurtech para difundir o microsseguro, tendo igualmente 
em perspetiva a diminuição de custos operacionais. 

Numa primeira fase, por forma a implementar o microsseguro em Portugal, 
consideramos que a melhor estratégia seria associá-lo a marcas de confiança (Por 
exemplo a Caritas e a Santa Casa da Misericórdia). Posteriormente consideramos 
que uma intervenção do Governo Português seria bastante interessante. Importa 
ainda referir, que o microsseguro poderá ser utilizado como um sistema alternativo 
de proteção social, uma vez que existem várias questões sobre a sustentabilidade 
do Sistema de Segurança Social e do próprio Sistema Nacional de Saúde. Em suma, 
somos da opinião que é possível aplicar o microsseguro em Portugal. Julgamos que 
deverão existir associações entre os seguradores e associações de carater social, 
por forma a tornar possível a sua aplicação. Adicionalmente, consideramos que 
uma intervenção do Estado Português seria bastante interessante. De salientar que 
os seguradores intervêm quando o Estado não tem capacidade de intervir.
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